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PROGRAMA1 

 

 

Parte I — A análise económica das instituições 

1. Instituições: o que são e para que servem? 

1.1. Instituições: o que são? 

1.2. As funções das instituições 

2. Um quadro teórico para o estudo das instituições 

2.1. Direitos, contratos e custos de transacção 

2.2. Problemas de informação, agência e confiança 

2.3. A análise institucional comparada 

 

Parte II — Instituições democráticas, administração pública e grupos 

de interesse. 

3. Instituições da democracia representativa 

3.1. Democracia, partidos políticos e custos de transacção políticos. 

3.2. Democracia: competição ou deliberação? 

3.3. As dimensões do sistema eleitoral (SE) 

3.4. O desenho e evolução do sistema eleitoral 

4. As instituições da administração pública 

4.1. Três níveis de análise: macro, meso e micro 

4.2. A administração pública ideal 

4.3. Elementos para estudo de caso na administração 

4.4. A administração pública em Portugal: breve excursão 

5. Teorias dos grupos de interesse 

5.1. Clarificações conceptuais 

5.2. Interesses e poder político: abordagens optimistas 

5.3. Interesses e poder político: cepticismo e crítica 

5.4. Grupos de interesse, políticas públicas e desenvolvimento 

 

                                                 
1 Este programa poderá sofrer ligeiras alterações na Parte III. 
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6. Interesses, regulação e processo político 

6.1. A regulação e o interesse público 

6.2. A regulação e interesses privados 

6.3. Regulação, instituições e políticas públicas 

 

Parte III – Instituições e Desenvolvimento Económico 

7. Instituições redistributivas, inclusivas e desenvolvimento 

7.1. As implicações macroeconómicas da acção colectiva: Mancur Olson 

7.2. Colonização, conflito e herança institucional: Acemoglu e North 

7.3. Modernização política e crescimento: Estado de direito (rule of law) e 

responsabilização política: Fukuyama   

7.4. Mudança institucional e desenvolvimento.  

 

8. Instituições e Desenvolvimento: casos práticos  

8.1. “Construir instituições para os mercados” (Banco Mundial) 

8.2. Direitos de propriedade 

8.3. A governação das empresas e o sistema financeiro.  

8.4. Capital social e Confiança. 
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Leituras recomendadas: 

Os slides das aulas contêm as leituras recomendadas para cada um dos capítulos do programa. 

Essas leituras têm por base as bibliografias básica e complementar, bem como outras referências 

consideradas como relevantes para cada um dos capítulos. Os slides serão disponibilizados na 

página da disciplina. 

 

 

AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

 

O modelo de avaliação de conhecimentos privilegia a realização de um ensaio (individual ou de 

grupo de 2 alunos), com base num dos temas que serão disponibilizados no início do semestre. A 

dimensão máxima dos ensaios será  de 5.000 palavras (grupo individual), ou de 6.500 (grupo de 

2). Os temas propostos serão distribuídos na segunda semana de aulas e os alunos deverão 

transmitir as suas escolhas ao docente até 15 de Outubro: o tema do ensaio e a opção individual 

ou grupo. Os trabalhos deverão ser entregues até ao dia 3 de Janeiro de 2015. O ensaio poderá ser 

objecto de uma discussão complementar, caso o docente considere necessário. 

 

Os alunos podem escolher entre duas modalidades de avaliação de conhecimentos: 

1. Época Normal: a) Regime aconselhado: inclui avaliação ao longo do semestre (ALS) em 

que cada aluno deverá efectuar dois pequenos assignments (duas folhas A4) sobre temas 

retirados do livro base da disciplina, o que em conjunção com a assiduidade e participação 

nas aulas, tem ponderação de 30%, e o ensaio, com uma ponderação de 70%. Poderá existir 

discussão do ensaio com o docente. b) Em alternativa o aluno pode realizar apenas exame de 

época normal no final do semestre que inclui componente de escolha múltipla. 

2. Época de recurso: destina-se aos alunos que não completaram a Época Normal, ou que 

pretendem melhorar a nota obtida nessa avaliação. 
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PLANO DE AULAS DCI/EPP* 
 

Aula Data
* 

Matéria prevista 

Setembro 

01 23/24 Apresentação 

02 30/01 Instituições: o que são e para que servem? 

Outubro 

03 07/08 Organizações e direitos de propriedade 

04 14/15 Contratos, custos de transacção e informação assimétrica 

05 21/22 Análise institucional comparada 

06 28/29 Instituições da democracia representativa 

Novembro 

07 04/05 Instituições da Administração Pública 

08 11/12 Teorias dos grupos de interesse 

09 18/19 Interesses, regulação e processo político 

10 25/26 Acompanhamento de Ensaios e Assignments 

Dezembro 

11 02/03 Instituições formais redistributivas, inclusivas e desenvolvimento 

12 09/10 Desenvolvimento e mudança institucional 

13 16/17 Instituições e desenvolvimento: casos práticos 

 

DATAS A RETER: 

Divulgação dos temas dos Ensaios Até ao dia 01 de Outubro de 2014 

Escolha dos temas de trabalho Até ao dia 15 de Outubro de 2014 

Entrega dos Ensaios Até ao dia 3 de Janeiro de 2015 

Aula sobre Assignments e Ensaios 25 e 26 de Novembro de 2014 

Exame de Época Normal** 12 de Janeiro 18horas  (sala 110 F1) 

Exame de Época Recurso** 28 de Janeiro 18horas  (sala 203 F2) 
 

*O primeiro dia é a Aula de DCI o segundo a aula de EPP. 


